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Resumo
 
Tendo como ponto de partida a literatura sobre a fluência de leitura oral e a sua 
pertinência no âmbito da avaliação da leitura, o presente estudo teve como objectivo 
explorar a aplicabilidade e utilidade de vários procedimentos de avaliação da fluência de 
leitura oral pouco empregues em Portugal. A avaliação com base no currículo, tem vindo a 
ser referida como complemento viável aos testes padronizados mais tradicionais em 
Psicologia Educacional. Pretendeu-se ainda analisar a dispersão das medidas obtidas. 
As principais variáveis em estudo foram a velocidade na leitura (palavras 
correctamente lidas por minuto), a correcção na leitura (percentagem de palavras 
correctamente lidas) e a qualidade na leitura (medida através da ELO). 
A amostra consistiu numa turma de segundo ano do ensino básico do conselho de 
Sintra (21 dos 22 alunos da turma participaram no estudo) e a respectiva professora. A 
professora respondeu a um questionário. Os alunos responderam à escala de atitudes 
perante a leitura e leram dois textos, a sua leitura foi registada em vídeo e posteriormente 
analisada. 
Foram encontrados bons resultados ao nível da precisão das medidas. Os dados de 
dispersão da turma permitem tecer algumas considerações e sugere-se a aplicação dos 
procedimentos a uma amostra representativa da população para o estabelecimento de 
normas portuguesas de fluência de leitura oral. Relativamente à correlação entre variáveis 
verificou-se uma correlação significativa entre a velocidade de leitura e a qualidade na 
leitura. A avaliação global da leitura pela professora também se mostrou significativamente 
correlacionada com as variáveis de velocidade de leitura e a qualidade de leitura.  
Com o presente trabalho pretende-se apelar para o desenvolvimento de mais 
estudos na área temática da fluência de leitura oral em Portugal. 
 
Palavras-chave  
Leitura oral; avaliação educacional; ensino básico; fluência de leitura. 
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Résumé
 
Ailant comme point de départ la littérature sur le thème de la fluence de lecture 
orale et son intérêts dans le cercle de l’évaluation de la lecture, cet étude a heu comme but 
explorer l’applicabilité et l’utilité de différentes procédures d’évaluation de la fluence de la 
lecture orale pas beaucoup employés au Portugal. L’évaluation basé sur le curriculum, est 
référé comme une alternative viable aux éprouves standardisés classiques en Psychologie de 
l’Éducation. Il s'est prétendu aussi d’analyser la dispersion des mesures atteintes.  
Les principales variables étudiés ont étés la vitesse de lecture (mots correctement 
lus par minute); la correction de la lecture (pourcentage de mots correctement lus) et la 
qualité de la lecture (mesuré a travers l’échelle de lecture orale).  
L’échantillon de cet étude a été constitué par une classe de deuxième année d’une 
école primaire de la région de Sintra et de sa maitresse. La maitresse a répondu á un 
questionnaire. Les élèves ont répondu á l’échelle d’aptitudes en vers la lecture et ont lu 
deux textes, lors lecture a été enregistré en vidéo et plus tard analysé.  
Furent rencontrés de bons résultats aux niveaux de la précision des mesures. Les 
donnés de dispersion de la classe ont permis engendrer quelques conclusions et il se 
suggère l’application de ces procédures a un échantillon représentatif de la population pour 
l’établissement de normes portugaises de fluence de lecture orale. En ce qui concerne la 
corrélation entre variables il c’est vérifiée une corrélation significative entre la vitesse de 
lecture et la qualité de la lecture. L’évaluation globale de la lecture faite par la maitresse c’est 
aussi montré significativement corrélée avec les variables vitesse de lecture et qualité de la 
lecture. 
Avec cette thèse on prétend faire appel á la continuation dés études sur le thème de 
la fluence de lecture au Portugal.                 
Mots-clefs 
Lecture orale; évaluation éducationnelle; enseignement primaire; fluence de la lecture.   
  
 Índice  
 











Estudos complementares ................................................................................................. 35 








 Introdução  1 
 
Avaliação da Fluência de Leitura Oral em Alunos de 2º Ano do 1º Ciclo     –     Flora Saudan Correia Tristão 
Introdução
 
O teor do presente estudo insere-se globalmente na temática da leitura. A escolha 
deste objecto de estudo prende-se, por um lado, com o interesse pessoal pelo tema, e por 
outro, pela noção de que a leitura representa, em termos educacionais, uma área de 
importância fundamental que pode determinar o sucesso dos alunos nas mais variadas áreas 
curriculares. 
Este estudo incide especificamente sobre a temática da leitura oral, mais 
concretamente ainda recai sobre a avaliação da fluência de leitura oral. A escolha deste 
problema particular teve em conta, por um lado, a abundante literatura internacional 
(Abadzi, Crouch, Echegaray, Pasco & Sampe, 2005; Hasbrouck & Tindal, 2006; Hudson, 
Lane & Pullen, 2005; National Reading Panel, 2000; Piña, 2003; Rasinski, 2000, 2004, 2006; 
Richards, 2000; Welsch, 2006; Zutell & Rasinski, 1991) que tem vindo a salientar a 
importância da fluência de leitura oral como uma competência fulcral de um leitor hábil; e 
por outro, a lacuna, no panorama nacional, de estudos a este respeito.  
O presente estudo pretende clarificar a aplicabilidade e utilidade de um conjunto de 
procedimentos de avaliação da fluência de leitura oral referidos por múltiplos autores (Daly 
III, Murdoch, Lillenstein, Webber, & Lentz, 2002; Fuchs & Fuchs, 1992, 1999; Fuchs, 
Fuchs, Hosp & Jenkins, 2001; Madelaine & Wheldall, 2004; Rasinski, 2004; Stage, 2001; 
Welsch, 2007; Zuttel & Rasinski, 2001), ao mesmo tempo que permite obter os primeiros 
dados trazidos através destes procedimentos, para uma turma de alunos do segundo ano de 
escolaridade de uma escola pública portuguesa. 
Primeiramente foi realizada a revisão de literatura que permitiu clarificar o conceito 
de fluência de leitura e identificar as metodologias e indicadores preferenciais a ter em 
conta na sua avaliação. Os procedimentos escolhidos para realizar a avaliação foram a 
avaliação com base no currículo, internacionalmente referida como curriculum based 
measurement (Deno, 1985, citado por S.L. Deno, 2003).  
Seguidamente desenvolveram-se, com base na literatura, os procedimentos a utilizar 
na recolha de dados. As principais variáveis estudadas no âmbito da fluência de leitura 
foram: a velocidade de leitura (medida através do número de palavras correctamente lidas 
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por minuto); a correcção na leitura (medida pela percentagem de palavras correctamente 
lidas no texto); e a qualidade da leitura (medida através da aplicação da Escala de Leitura 
Oral, Gonçalves, Tristão, Branco & Correia, 2009). 
Relativamente à população escolheu-se estudar uma turma de segundo ano do 
primeiro ciclo. Apenas uma turma pela dificuldade logística e prática de estudar um número 
maior de alunos, tendo em conta os limites temporais e de recursos que caracterizaram o 
presente trabalho. Uma turma de segundo ano por se tomar em consideração a sugestão 
feita por Spear-Swerling & Sternberg (2001) da necessidade de começar a prestar atenção 
ao desenvolvimento da fluência de leitura a partir do segundo ano de escolaridade.  
Utilizando a metodologia referida foi possível caracterizar, para cada participante e 
para a turma, a leitura oral tendo em atenção os vários parâmetros de fluência (velocidade, 
correcção e qualidade); obtendo-se dados de dispersão relativamente às diferentes variáveis 
em análise. Na análise de dados procedeu-se ainda ao estudo de vários indicadores de 
precisão das medidas; nomeadamente analisou-se a precisão intra-avaliador, a precisão 
inter-avaliador, a correlação entre formas paralelas, a homogeneidade da Escala de Leitura 
Oral (anexo VI). Procurou-se também a correlação das medidas observadas com critérios 
recolhidos de forma independente designadamente o aproveitamento escolar na disciplina 
de língua portuguesa e a avaliação global da leitura pela professora da turma (dados 
recolhidos através de questionário próprio, anexo II). 
Com o presente trabalho pretende-se apelar para o desenvolvimento de mais 
estudos na área temática da fluência de leitura oral em Portugal. Por as medidas se terem 
revelado úteis sugere-se a aplicação destes procedimentos a amostras mais amplas e para 
diferentes anos de escolaridade; sugere-se também a recolha de evidências de utilidade dos 
procedimentos desenvolvidos para diferentes objectivos (estabelecimento de normas, 
contributo para a motivação e auto-monitorização dos estudantes, avaliação da eficácia da 
instrução pelos professores, detecção precoce de alunos em dificuldade, monitorização da 
eficácia de intervenções psico-pedagógicas por psicólogos educacionais e avaliação aferida 
do desenvolvimento da leitura por parte do Ministério da Educação ou pelo Plano 
Nacional de Leitura). Nos capítulos finais do trabalho são sugeridos estudos 
complementares e implicações para a prática psico-pedagógica. 
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Definição do conceito de fluência 
Em 1974, LaBerge e Samuels escreveram um artigo sobre o processamento 
automático de informação que é hoje considerado clássico e continua a ser bastante citado 
(Deno, 2003; Fuchs et al., 2001; Hudson, et al., 2005; Rasinski, 2004); neste trabalho os 
autores descrevem a forma como um aprendiz é capaz de se tornar proficiente em 
determinada tarefa complexa através da aprendizagem e treino sucessivo de uma série de 
sub-etapas. Este aprendiz que inicialmente necessita de investir esforço e recursos 
atencionais para conseguir realizar determinada tarefa, com o exercício progressivo começa 
a conseguir realizar-la empregando cada vez menos esforço e necessitando de cada vez 
menos recursos atencionais. 
Neste artigo os autores defendem que a transição de leitor aprendiz para leitor 
experiente encontra paralelismos com a descrição anterior. Assim, se inicialmente o leitor 
tem dificuldade em apoderar-se e articular o conjunto das várias competências complexas 
envolvidas na leitura (várias competências que necessitam ser orquestradas 
simultaneamente); à medida que vai tendo mais e mais oportunidades de praticar e exercitar 
estas várias competências elas vão-se aperfeiçoando e tornando mais automáticas (isto 
querendo dizer que exigem cada vez menos recursos atencionais e esforço). Segundo 
Pikulski & Chard (2005) à medida que um leitor se torna um descodificador proficiente do 
texto escrito e ganha maior fluência de leitura, começa a ter mais disponibilidade para se 
dedicar à compreensão do texto e a outras tarefas associadas à leitura (nomeadamente, a 
possibilidade de estudar diversas matérias escolares pela leitura de textos); estes autores 
consideram que a fluência de leitura constitui uma ponte entre a descodificação do texto e a 
sua compreensão.  
Dito isto, quais são então os vários atributos que o leitor tem de conquistar no 
processo de se tornar um leitor fluente? Walker, Mokhtari e Sargent (2006) descrevem um 
modelo que ilustra o desenvolvimento de uma leitura fluente onde defendem a necessidade 
de prestar atenção a três atributos fundamentais da leitura fluente: atributos de 
desempenho (correcção da leitura, velocidade da leitura e expressividade); atributos de 
competência (consciência fonológica e morfológica, conhecimento da sintaxe, 
conhecimento da estrutura do discurso, e competências metacognitivas relativamente à 
leitura); e ainda atributos disposicionais (atitudes relativamente à leitura, auto-percepção 
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como leitor e hábitos de leitura). Neste modelo, os atributos de desempenho são 
sustentados pelo conjunto de atributos de competência, uma vez que são estes últimos que 
permitem que o desempenho se manifeste eficazmente. Os atributos disposicionais 
contribuem também para o desempenho uma vez que são responsáveis pela manutenção 
do empenho na leitura. 
Em Portugal o tema da leitura tem vindo a ser estudado por vários investigadores 
(Cruz, 1999, 2007; Lopes, 2005; Rebelo, 1993; Sim-Sim, 1994; Sim-Sim & Viana, 2007; 
Sucena & Castro, 2008). A maior parte dos estudos centram-se sobretudo nos primeiros 
anos de escolaridade e no desenvolvimento de instrumentos de avaliação para estes anos de 
escolaridade. Recentemente Sim-Sim e Viana (2007) publicaram um estudo que analisa os 
vários instrumentos disponíveis para avaliar a leitura em Portugal. Neste documento o 
conceito de fluência de leitura é várias vezes referido como um aspecto importante a 
desenvolver a partir do segundo ano de escolaridade, no entanto, não se considera que os 
instrumentos avaliem este construto. A maioria dos instrumentos avalia um critério de 
velocidade de leitura, no entanto, sempre a velocidade de leitura de palavras em listas e não 
em textos. Segundo Fuchs et al. (2001) a velocidade de leitura de textos é uma medida mais 
adequada da fluência de leitura oral do que a velocidade de leitura de listas de palavras; 
reportam ainda ter encontrado que a fluência de leitura de textos explica uma parte 
substancial da variância obtida numa prova de compreensão da leitura (42%) enquanto a 
fluência de leitura de listas de palavras, isoladamente, contribui pouco para esta explicação 
(1%), se bem que as duas variáveis em conjunto contribuem para 70% da explicação da 
variância. Considera-se que este resultado expressa claramente a necessidade de avaliar a 
fluência de leitura através da leitura de textos e não apenas da leitura de listas de palavras 
isoladas. 
É de referir ainda que o currículo nacional de língua portuguesa (Ministério da 
Educação, 2006/2007) refere como meta número três “Ser um leitor fluente e crítico”, e 
que no referido documento se encontra a expressão “fluente” ou “fluência” sem que a 
mesma seja definida, operacionalizada ou sem que se defina a forma como se pode 
observar, descrever ou avaliar. Neste sentido considera-se justificada a pertinência do 
presente estudo e dos instrumentos desenvolvidos. 
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Em suma, a fluência de leitura é um processo que inclui várias competências. É 
fluente um leitor que possui competências para uma descodificação eficaz do texto escrito, 
com pouco esforço, que lhe permitem compreender o que lê. Ler fluentemente envolve 
mais que uma leitura rápida e correcta, inclui também a expressividade e a naturalidade com 
que se lê, sendo necessário compreender o que se está a ler com pouco esforço (Walker et 
al., 2006). Portanto ao grau de facilidade na leitura, isto é, à capacidade para ao mesmo 
tempo descodificar e compreender um texto com pouco esforço, podemos chamar fluência 
de leitura.  
Ao avaliar a fluência de leitura entende-se, numa perspectiva multidimensional, que 
se deve prestar atenção a um conjunto indicadores que nos permitem perceber se estamos 
perante uma leitura fluente. Penner-Wilger (2008) considera que os principais indicadores a 
ter em conta são: a correcção, a velocidade, a prosódia e a compreensão. Por correcção 
entende-se a capacidade para descodificar correctamente as palavras e requer que o 
participante tenha desenvolvido a consciência fonológica e seja capaz de identificar a 
correspondência letra-som. Por velocidade entende-se a capacidade para ler rapidamente e 
com pouco esforço, sílabas e palavras frequentes. A prosódia refere-se a um critério que 
estabelece a qualidade da leitura oral. A compreensão refere-se à competência para 
simultaneamente ser capaz de descodificar e compreender o texto que se está a ler. 
Estudos importantes têm sustentado a necessidade de avaliar a fluência de leitura 
oral (Hasbrouk & Tindal, 2006; Hudson, Lane & Pullen, 2005; National Reading Panel, 
2000; Zutell & Rasinski, 2001) sobretudo uma vez que a literatura nos mostra que uma 
leitura pouco fluente pode ser considerada um preditor fiável de problemas ao nível da 
compressão (Fuchs & Fuchs, 1992; Fuchs, Fuchs, Hosp & Jenkins, 2001; Rasinski, 2004). 
Por outro lado, os dados de avaliação da fluência de leitura podem ser utilizados para 
diversos fins entre os quais se destacam, segundo Kame’enui (2002, citado por Hasbrouck 
e Tindal, 2006): a obtenção de dados de despiste (identificação precoce de dificuldades na 
aprendizagem) para um conjunto alargado de estudantes que podem ser úteis no 
planeamento das intervenções educativas e psico-educacionais; o diagnóstico de pontos 
fortes e necessidades dos estudantes; a monitorização dos progressos dos estudantes ao 
longo do ano lectivo; e ainda a avaliação sobre o alcançar dos objectivos educativos por 
parte dos estudantes.  
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Segundo Zutell e Rasinski (1991) os professores necessitam de ouvir os seus alunos 
ler em voz alta para poderem avaliar os progressos dos seus estudantes ao nível da fluência 
de leitura oral, referindo ainda que uma observação sistemática contribuirá para a 
determinação de necessidades de intervenção.  
 
Avaliação com base no currículo: método e suas características  
Como podem então os técnicos avaliar a fluência de leitura oral? Vários métodos 
são sugeridos na literatura, no entanto aquele que mais regularmente é referido surge no 
âmbito da avaliação com base no currículo (Deno, 1985, citado por Deno 2003) e propõe 
que se escolha um texto do nível educacional do aluno e se peça para que leia o texto em 
voz alta. O técnico deverá cronometrar a leitura e assinalar os erros, posteriormente 
calcular as palavras correctamente lidas por minuto.  
Para implementar a avaliação com base no currículo, a propósito da fluência de 
leitura oral, Rasinski (2004) sumaria os passos necessários. O primeiro passo consiste em 
seleccionar um texto de nível educacional adequado ao estudante em causa, submeter este 
texto a uma fórmula de legibilidade (para avaliar a sua facilidade de leitura). Em seguida 
pede-se ao estudante que leia oralmente o texto, a leitura é gravada e cronometrada. Para a 
análise da velocidade de leitura são descontados os erros de leitura e calculadas as palavras 
correctamente lidas por minuto. Refere também que é aconselhável pedir mais que uma 
leitura e realizar a média das palavras correctamente lidas em vários textos. Finalmente, 
para a análise da correcção na leitura é calculada a percentagem de palavras correctamente 
lidas tendo em conta o total de palavras do texto. Este foi o procedimento empregue no 
presente estudo. 
Fuchs & Fuchs (1992, 1993, 1999) têm centrado o seu programa de investigação na 
área da avaliação das medidas que se obtêm através da metodologia de avaliação com base 
no currículo. Salientam como principais argumentos a favor da utilização destes 
procedimentos de avaliação: o respeito pelos standards de validade e precisão (tal é 
conseguido pela uniformização dos procedimentos de administração e cotação das provas e 
pelo continuo desenvolvimento de estudos nesta área); a capacidade de modelar o 
crescimento (tal é possível através do delineamento de curvas de evolução do desempenho 
dos estudantes); a sensibilidade à intervenção (permitindo verificar a resposta às 
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intervenções em curso); a independência relativamente a diferentes métodos de ensino e 
intervenção específicos (permitindo a comparação entre diferentes programas de 
intervenção); a capacidade de fornecer dados úteis ao planeamento do ensino da leitura e 
das intervenções psico-educacionais (permitindo identificar e quantificar necessidades e 
objectivos); salientam ainda a viabilidade da sua utilização (tal é conseguido pela existência 
de múltiplas formas paralelas, pela utilização de métodos eficazes de aplicação e cotação e 
ainda pelo desenvolvimento de estratégias para gerir e analisar as bases de dados). 
Relativamente ao mesmo estudo são ainda salientadas as seguintes características 
psicométricas favoráveis à utilização do procedimento de avaliação em análise: elevada 
validade de critério; adequada validade de construto; validade concorrente; estabilidade da 
medida e acordo inter-avaliador. São ainda referidas evidências de que o resultado da 
avaliação da fluência de leitura oral de determinado indivíduo, através da avaliação com 
base no currículo, representa o seu nível de proficiência global na leitura (Fuchs et al., 
2001).  
Como desvantagens da avaliação com base no currículo salienta-se a necessidade de 
desenvolver estratégias que permitam melhorar a viabilidade da sua utilização, sobretudo 
no que se refere à simplificação de processos com o desenvolvimento de software de apoio 
à aplicação, cotação, armazenamento e gestão dos dados obtidos. Outra desvantagem que 
se salienta é a falta de validade facial destes procedimentos, facto que tem vindo a afastar os 
técnicos menos esclarecidos da utilização destes procedimentos (Foegen, Espin, Allinder & 
Markell, 2001). Ainda neste sentido Hasbrouck, Woldbeck, Ihnot & Parker (1999) 
realizaram um estudo de caso onde relatam a evolução da opinião de um professor que 
inicialmente estava relutante em utilizar os procedimentos de avaliação com base no 
currículo e que se declarava céptico. Este profissional recebeu formação e implementou os 
referidos procedimentos de avaliação com seis estudantes que estavam à sua 
responsabilidade, no final do processo este profissional reconheceu entusiasticamente a 
utilidade e importância da avaliação com base no currículo no contexto do ensino da 
leitura. Portanto a lição que se deverá retirar destes estudos é que, se por um lado, a tarefa 
de convencer os técnicos a utilizar estas ferramentas está dificultada pela sua aparente falta 
de validade, tal é possível caso se passe à acção, experimentando com casos concretos e 
beneficiando da supervisão de profissionais experientes na utilização dos referidos 
métodos. 
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Relativamente a esta área de investigação, outro corpo de estudos que tem vindo a 
obter resultados promissores é o da avaliação de estratégias de desenvolvimento da fluência 
de leitura oral. Vários programas e métodos têm vindo a ser examinados. Vários estudos 
ilustram a possibilidade de desenvolver esta competência fundamental (Welsch, 2004, 2007) 
tanto no contexto de turma (Belvins, 2001; Rasinski, Padak, Linek & Sturtevant, 1994; 
Rasinski, 2003; Rasinsinki & Padak, 2005), como individualmente com alunos com 
diferentes características, incluindo alunos caracterizados como tendo dificuldades de 
aprendizagem (O’Shaughnessy & Swanson, 2000). Deno, Fuchs, Marston e Shin (2001) 
dedicam inclusivamente um artigo às possibilidades que existem, utilizando a avaliação com 
base no currículo, para estabelecer objectivos de progresso adequados a alunos com 
dificuldades de aprendizagem. 
De entre as várias intervenções o método das leituras repetidas é o que tem 
condensado a maioria dos estudos, pensa-se que tal se deve por um lado por ter sido um 
dos primeiros métodos a serem propostos e por outro pela qualidade positiva dos 
resultados que permite obter (Samuels, 1997). 
Sintetizando, a avaliação com base no currículo é um procedimento que tem 
revelado ser adequado para detectar precocemente dificuldades, acompanhar a intervenção, 
ao nível do desenvolvimento das competências de leitura em voz alta, permitindo também 
o estabelecimento de objectivos e a monitorização dos progressos. Considera-se que a 
utilização deste dispositivo pedagógico no contexto de sala de aula, permite aos agentes 
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Objectivos
 
O presente estudo tem como objectivos centrais adaptar, analisar a aplicabilidade e 
apreciar a utilidade de um conjunto de procedimentos de avaliação, ao contexto nacional e 
à língua portuguesa. Ao mesmo tempo efectua a recolha de dados preliminares para 
determinar a dispersão da fluência de leitura oral (em português) em alunos do segundo 
ano de escolaridade. 
Concretamente, definem-se como objectivos específicos do estudo: 
1. Adaptar um conjunto de procedimentos de avaliação da fluência de leitura oral, 
amplamente referidos na literatura internacional, para o contexto nacional; 
2. Testar a aplicabilidade e utilidade, para o contexto nacional, dos diversos 
procedimentos de avaliação da fluência de leitura oral desenvolvidos; 
3. Determinar a dispersão da fluência de leitura oral para uma turma no final do segundo 
ano de escolaridade. 
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A primeira etapa do estudo consistiu na revisão de literatura sobre a temática da 
fluência de leitura oral, mais concretamente sobre a avaliação e o desenvolvimento da 
fluência de leitura oral. Esta revisão permitiu desenvolver um conjunto de procedimentos e 
instrumentos para avaliar as variáveis associadas a este mesmo conceito. 
A segunda etapa do estudo consistiu em encontrar uma escola que concordasse 
participar no estudo, o que envolveu vários contactos e esclarecimentos com diversos 
técnicos responsáveis pela tomada deste tipo de decisões. Após os técnicos responsáveis da 
presente escola terem aceitado a realização do estudo, também se obteve o consentimento 
da professora da turma, dos encarregados de educação dos alunos e dos próprios 
participantes. Esta etapa revelou-se deveras mais problemática do que inicialmente se 
antecipava. 
A terceira etapa consistiu na aplicação dos instrumentos desenvolvidos aos 
participantes (alunos de uma turma do segundo ano de escolaridade e respectiva 
professora). A professora da turma participou no estudo preenchendo o questionário que 
se apresenta em anexo (anexo II) e fornecendo os resultados escolares obtidos pelos 
participantes na disciplina de Português, no final do terceiro período. Os alunos 
participaram no estudo respondendo a questões sobre atitudes relativamente à leitura, que 
se encontram no anexo III utilizando a escala de resposta que aí se apresenta. Em seguida 
leram dois textos “O Laranjal” e “O Palhaço”, textos da autoria de Matilde Rosa Araújo e 
que foram retirados de um livro de leitura do segundo ano de escolaridade. A natureza do 
estudo exigiu que as leituras fossem gravadas. Tal foi efectuado garantindo a 
confidencialidade dos dados e o conforto dos participantes. 
Na etapa da análise de dados as leituras foram repetidamente analisadas 
relativamente a um conjunto de parâmetros. Obtiveram-se para além dos dados relativos à 
leitura de cada aluno e da turma globalmente, dados de acordo intra-avaliador e inter-
avaliador a propósito dos procedimentos desenvolvidos. Assim sendo, apresentar-se-ão 
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neste estudo, dados relativos à avaliação dos procedimentos desenvolvidos, bem como 
dados de avaliação da leitura dos alunos. 
Instrumentos 
Como foi referido anteriormente, uma etapa importante desta investigação centrou-
se na construção e adaptação de instrumentos. Com base na revisão de literatura efectuada 
foram desenvolvidos instrumentos para apreciar as diferentes variáveis em estudo 
(velocidade leitora; correcção da leitura; e qualidade na leitura) e para efectuar uma 
caracterização mais detalhada da amostra (resultados escolares dos alunos no final do 
terceiro período; recolha da opinião do professor relativamente à leitura dos seus alunos; 
opinião do professor relativamente ao ensino da leitura; atitudes dos alunos perante a 
leitura). Descrevem-se em seguida os instrumentos desenvolvidos. 
I. Questionário ao professor  
O questionário ao professor (anexo II) foi construído tendo como ponto de partida 
o trabalho de Gonçalves, Tristão, Branco e Correia (2009a) e foi adaptado tendo em vista 
dois objectivos principais, por um lado, pretendeu-se recolher a opinião do professor 
relativamente a alguns aspectos relacionados com a leitura no geral (quando se diz de um 
aluno que ele lê bem; quais as dificuldades de leitura que mais encontra; o que considera 
ideal ser feito na sala de aula para melhorar a leitura dos alunos), e por outro, pretendeu-se 
recolher dados complementares para ajudar a caracterizar a amostra, do ponto de vista do 
professor (avaliação global da leitura dos alunos numa escala de 5 pontos e aproveitamento 
a língua portuguesa no final do terceiro período). 
Para a avaliação global da leitura escolheu-se uma escala de cinco pontos por ser 
uma escala de avaliação familiar aos professores. Considerou-se importante pedir esta 
avaliação global da leitura à professora para existir uma medida independente da avaliação 
da leitura oral dos alunos, ainda que informal, por uma pessoa qualificada para o fazer (a 
professora acompanha os alunos em questão desde o primeiro ano). O aproveitamento a 
língua portuguesa foi também recolhido como dado complementar de caracterização da 
amostra. 
  
 Método  12 
 
Avaliação da Fluência de Leitura Oral em Alunos de 2º Ano do 1º Ciclo     –     Flora Saudan Correia Tristão 
II. Questionário de atitudes perante a leitura  
O questionário de atitudes perante a leitura é composto por um conjunto de 
perguntas sobre atitudes relativamente à leitura e pela respectiva escala de resposta. Estas 
perguntas e este modelo de resposta foram inspirados num formato sugerido no livro 
Avaliação Autêntica (Condemarín & Medina, 2000); um formato idêntico é também 
sugerido por McKenna e Kear (1990) como forma de avaliar as atitudes dos estudantes 
relativamente à leitura. Este questionário consiste em cinco perguntas (anexo III) colocadas 
oralmente aos participantes, que dão a sua resposta escolhendo uma de quatro formas 
gráficas (anexo III) que pretendem representar diferentes atitudes (indo da figura feliz, para 
a contente, passando pela figura aborrecida, até à figura zangada). Na secção da discussão 
reflecte-se sobre as características deste questionário e sugerem-se aspectos relativos à sua 
modificação e desenvolvimento.  
III. Procedimentos de avaliação da leitura oral 
1. Escolha dos textos 
Tendo por referência os procedimentos da avaliação com base no currículo (Deno, 
2003; Rasinski &Padak, 2005) escolheram-se dois textos para os participantes lerem. Estes 
dois textos foram retirados de um livro de leitura do mesmo nível de escolaridade dos 
participantes (portanto um livro de leitura do segundo ano de escolaridade) e diferente 
daquele que estavam a utilizar (Pinto & Carneiro, 1993). Os textos escolhidos são ambos da 
mesma autora, Matilde Rosa Araújo, uma autora recomendada pelo Plano Nacional de 
Leitura, para o segundo ano do primeiro ciclo.  
Para apoiar a escolha dos textos foi também solicitada a opinião da professora da 
turma relativamente à equivalência entre os textos escolhidos e aqueles que habitualmente 
trabalha em sala de aula. A professora considerou que os textos eram similares a um texto 
que ela própria escolheria para trabalhar com os seus alunos.  
Calculou-se ainda o índice de legibilidade para cada um dos textos utilizando a 
fórmula Flesch Reading Ease Formula criada por Rudolph Flesch em 1948. Esta fórmula 
permite obter a facilidade de leitura (FL) de um texto considerando o comprimento médio 
das frases (CMF) e o número médio de sílabas por palavra (NMSP) obtendo-se um valor 
que varia entre 0 e 100. Um resultado entre 90 e 100 é considerado muito fácil; um 
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resultado entre 80 e 89 é considerado fácil; um resultado entre 70 e 79 é considerado 
moderadamente fácil; um resultado entre 60 e 69 é considerado um resultado médio; entre 
50 e 59 considera-se moderadamente difícil; entre 30 e 49 considera-se difícil e entre 29 e 0 
considera-se um texto confuso.  
Apresenta-se em seguida a fórmula: FL=206.853 – (1.015 x CMF) – (84.6 x NMSP) 
Aplicando a fórmula acima descrita obteve-se o resultado de 40,29 para o texto “O 
Palhaço”, o que situa este texto no nível difícil, e um resultado de 34,01 para o texto “O 
Laranjal”, o que situa este texto no nível difícil. No entanto ressalva-se que esta fórmula e 
respectivos valores de referência, foram desenvolvidos para a língua inglesa, que tem 
características muito diferentes do português. Foi ainda assim utilizada a presente fórmula 
por não ter sido possível encontrar uma fórmula e valores de referência adequados ao 
português. No capítulo dos estudos futuros esta questão é novamente abordada, e é 
salientada a necessidade de desenvolver fórmulas e valores de referência que permitam 
avaliar a legibilidade dos textos escritos em português. 
2. Escala de leitura oral, ELO 
Para avaliar a qualidade da leitura criou-se a Escala de Leitura Oral, referida 
sumariamente como ELO (Gonçalves, Tristão, Branco & Correia, 2009). Esta escala 
permite realizar uma avaliação informal da qualidade da leitura dos participantes 
relativamente a vários aspectos, nomeadamente, expressão, volume, textura, fluxo e 
percurso. A ELO (anexo VI) resulta da adaptação de um modelo sugerido por Rasinski e 
seus colaboradores (Zutell & Rasinski, 1991; Rasinski & Padak, 2005). Dados relativos à 
consistência intra-avaliador e inter-avaliador são apresentados na secção dos resultados, 
mais à frente são também discutidas as possibilidades de utilização desta escala em diversos 
contextos e com diferentes objectivos. 
3. Folha de cotação e auxiliar  
Com o intuito de apoiar o processo de cotação de leitura e de minimizar os erros 
decorrentes deste processo, desenvolveu-se uma folha de cotação (anexos VIII e IX) que 
permite resumir toda a informação no mesmo documento, facilitando os cálculos e a 
recuperação da informação nas fases subsequentes do estudo. Estas folhas de cotação 
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basearam-se no trabalho preliminar de adaptação de procedimentos de avaliação informal 
(Gonçalves et al., 2009a).  
Para auxiliar o processo de cotação das leituras desenvolveu-se também um 
sumário dos vários aspectos a ter em conta (fórmula de cálculo das palavras correctamente 
lidas por minuto; fórmula de cálculo da percentagem de palavras correctamente lidas; 
parâmetros da ELO; tipos de erros e respectivos códigos). Neste documento (anexo VII) 
são então definidos os tipos de erros de leitura considerados e os códigos a colocar na folha 
de cotação (anexos VIII e IX) para cada erro. Para efectuar a categorização dos erros teve-
se como base o trabalho de Johnson, Kress, & Pikulski (1990) e também as categorias de 
erros definidas em outras investigações que utilizam esta metodologia (Welsch, 2007; Daly 
III et al, 2002). Deste modo foram consideradas as seguintes categorias de erros de leitura: 
pronúncia incorrecta (quando a palavras é pronunciada de forma errada, por exemplo 
pronunciar o “c” em tacto); substituição de palavras (quando uma palavra é substituída por 
outra, por exemplo em alegres ler alegria); substituição de letras (quando uma letra é 
substituída por outra, por exemplo em veio ler vejo); inversões (quando é trocada a ordem 
das letras na palavra, por exemplo ler “prefume” em vez de “perfume”); omissões (quando 
uma ou mais letras, ou até palavras, são omitidas), adições (quando são adicionadas letras 
ou palavras que não constam no texto, por exemplo em sonhava ler sonhavam); repetições 
(quando uma palavras ou um conjunto de palavras são repetidas); pausas ou interrupções 
(quando acontece uma pausa ou interrupção superior a três segundos). A tabela 1 sumaria 
esta informação. 
Como palavras correctamente lidas consideraram-se palavras que chegaram a ser 
lidas de forma correcta, ou seja, se o participante cometeu um erro e o corrigiu, essa palavra 
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Apresenta-se em seguida a tabela com a descrição das categorias de erro 
consideradas no estudo. 
Tabela 1 – Categorias de erros de leitura considerados 
Código Descrição Exemplo 
PI Pronúncia incorrecta Pronunciar o “c” em olfacto. 
SP Substituição de palavras Em alegres ler alegria. 
SL Substituição de letras Em veio ler vejo. 
IN Inversões (da ordem das letras) Em perfume ler prefume. 
OM Omissões (de letras ou palavras) Em como ler com. 
AD Adições (de letras ou palavras) Em sonhava ler sonhavam. 
RE Repetições Ler duas vezes a mesma palavra ou 
conjunto de palavras. 
PA Pausas e interrupções superiores 
a 3 segundos 
Parar de ler durante mais de 3 segundos. 
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Participantes 
O presente estudo contou com a participação de 21 alunos de uma turma de 
segundo ano do ensino básico de uma escola pública do conselho de Sintra e da sua 
respectiva professora. Para a participação dos alunos foi obtido o consentimento 
informado dos encarregados de educação e também se perguntou individualmente, a cada 
um dos participantes (após explicação sobre a natureza das tarefas que seriam solicitadas) 
se aceitava participar no estudo.  
A tabela 2 resume vários dados relativamente à caracterização dos participantes, 
salienta-se que a turma que participou no estudo é maioritariamente constituída por alunos 
do sexo masculino (76,2% da amostra); que os alunos têm entre 7 e 9 anos de idade; que 
52,4% dos alunos obtiveram a classificação de “Bom” a língua portuguesa; e que a 
professora considera que 90,5% dos seus alunos são leitores na média ou acima da média 
em termos de avaliação global da leitura.  
A acrescentar à informação referida na tabela 2 refere-se também que dois dos 
participantes apresentavam necessidades educativas especiais, um devido a o Português ser 
a sua segunda língua e outro devido a um problema de saúde que causou atrasos na 
aquisição da linguagem. Dos 21 participantes 20 eram naturais de Portugal e um da 
Roménia. Apresenta-se em seguida a tabela com a descrição das principais características 
dos participantes. 
Tabela 2 – Descrição dos participantes 
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Avaliação global da leitura pela professora1 

















1Refere-se ao questionário preenchido pela professora (anexo II).
 
Procedimentos 
Para possibilitar o prosseguimento do estudo obteve-se o consentimento 
informado da escola e dos encarregados de educação, apresenta-se no anexo I a informação 
fornecida a estes agentes. 
O primeiro passo na recolha de dados consistiu na aplicação do questionário à 
professora. Este questionário permitiu obter dados quanto à opinião da professora 
relativamente aos aspectos essenciais do que constitui um bom leitor, sobre as dificuldades 
de leitura que mais frequentemente encontra e também sobre o tipo de intervenção que 
considera adequado realizar em sala de aula para que os alunos melhorem na leitura; 
permitiu ainda recolher dados sobre a opinião da professora relativamente à avaliação 
global que faz da leitura dos seus alunos (numa escala de Likert onde 1 significa mau leitor 
e 5 significa bom leitor), foram ainda recolhidos dados sobre o aproveitamento dos alunos 
da turma a língua portuguesa.  
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A recolha de dados de avaliação da leitura oral dos alunos decorreu durante o 
horário de aulas. Cada participante foi chamado para uma sala à parte (com condições de 
privacidade, boa iluminação e baixo nível de ruído) da sala onde decorriam as aulas, sendo 
cada aluno observado individualmente, durante cerca de 15 minutos. Em todas as 
avaliações iniciou-se a abordagem explicando as tarefas que iriam ser pedidas, também se 
informou que a leitura iria ser gravada, garantiu-se a confidencialidade dos dados e 
perguntou-se se concordava participar, ao que todos os alunos assentiram.  
A primeira tarefa a ser solicitada foi a resposta ao questionário de atitudes 
relativamente à leitura (anexo III). Explicou-se a escala de resposta aos participantes, as 
perguntas foram colocadas oralmente e os participantes responderam apontando para uma 
das figuras da escala de resposta. 
Seguidamente solicitou-se a cada participante que lesse os dois textos seleccionados 
“O Palhaço” e “O Laranjal”. Para evitar efeitos de cansaço ou de facilitação para um dos 
textos e não outro, entre cada aplicação a ordem dos textos foi alterada. As leituras foram 
cronometradas e os erros de leitura foram assinalados pela experimentadora numa cópia do 
texto. Agradeceu-se a participação de cada aluno. 
Iniciou-se a fase de análise de dados pela análise de conteúdo às respostas da 
professora às três questões do questionário. Para tal começou-se por dividir o texto das 
diferentes respostas em unidades de significado, em seguida agruparam-se as unidades em 
subcategorias e posteriormente em categorias.  
Prosseguiu-se para a análise das leituras onde os principais parâmetros considerados 
foram: velocidade de leitura; correcção na leitura; e qualidade da leitura (avaliada através da 
Escala de Leitura Oral, desenvolvida por Gonçalves et al, 2009). 
Para proceder à cotação das leituras dos participantes recorreu-se às gravações 
efectuadas, a um cronómetro, à folha de cotação, ao auxiliar de cotação, à escala de leitura 
oral e a uma calculadora. As leituras foram então ouvidas com headfones e cronometradas, 
realizando-se os seguintes passos na cotação: registo do tempo total de leitura em 
segundos; contagem das palavras correctamente lidas; contagem e categorização dos erros 
de leitura; avaliação da qualidade de leitura através da ELO; cálculo das palavras 
correctamente lidas por minuto; e cálculo da percentagem de palavras correctamente lidas. 
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Chegados a este ponto, refere-se que os juízes consideraram necessário ouvir cada leitura 
pelo menos três vezes para completar as diferentes tarefas de avaliação da leitura exigidas.  
Para determinar a velocidade de leitura calculou-se o número de palavras 
correctamente lidas por minuto, efectuando uma conversão entre o tempo total de leitura e 
o número de palavras correctamente lidas para um minuto de leitura.  
Para determinar a correcção na leitura calculou-se a percentagem de palavras 
correctamente lidas, fazendo uma proporção entre o total de palavras correctamente lidas e 
o total de palavras do texto.  
Para determinar a qualidade da leitura utilizou-se a Escala de Leitura Oral, 
anteriormente citada, que pode ser consultada no anexo VI.  
Para permitir analisar os dados com mais segurança foram também estudadas a 
consistência intra-avaliador e inter-avaliador para os vários procedimentos de avaliação da 
leitura empregues. Para a análise intra-avaliador o juiz A realizou duas vezes a cotação das 
leituras com um espaçamento de três semanas entre cada cotação, essas cotações foram 
então correlacionadas (para correlacionar os dados relativos à qualidade de leitura utilizou-
se o coeficiente de correlação ordinal de Spearman e para correlacionar os valores de 
velocidade de leitura e de correcção na leitura utilizou-se o coeficiente de correlação de 
Pearson). Para a análise inter-avaliador foi solicitada a colaboração de outro juiz (juiz B) 
que realizou uma cotação independente das leituras, utilizando os mesmos procedimentos; 
posteriormente os dados dos dois juízes foram correlacionados (os coeficientes de 
correlação foram escolhidos da mesma forma que para a análise intra-avaliador). 
Para verificação da consistência das medidas foram ainda correlacionados os 
resultados obtidos pelos participantes nos dois textos que leram. 
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Resultados
 
Apresentam-se em seguida os resultados obtidos relativamente às várias análises 
efectuadas. Em primeiro lugar apresentam-se os dados recolhidos através de questionário: 
resultados do questionário à professora e resultados do questionário aplicado 
individualmente aos alunos. Em seguida, apresentam-se os resultados relativos à precisão, 
estes resultados contribuem para esclarecer sobre o grau de segurança com se que podem 
interpretar os resultados da avaliação da leitura oral. Depois apresentam-se os resultados de 
dispersão da turma quanto às variáveis analisadas, a propósito da avaliação da leitura oral. 
Por fim, apresentam-se os dados relativamente à associação entre as variáveis. 
1. Questionário ao professor 
Relativamente ao questionário preenchido pela professora, os dados referentes aos 
alunos foram apresentados na secção dos participantes, por se considerar que se encontram 
aí melhor enquadrados; os dados referentes à opinião da professora são apresentados em 
seguida. 
No que se refere à questão 1 – “Na sua opinião quando se diz de um aluno que ele 
lê bem?” – foi possível identificar, através da análise de conteúdo, três categorias: fluência 
(indicador: Quando lê fluentemente), expressividade (indicador: com expressividade) e 
compreensão (indicador: é fundamental que compreenda o que lê). A categoria fluência foi 
referida duas vezes e as restantes uma vez. 
Na questão 2 – “Tendo em conta a sua prática, quais são as dificuldades de leitura 
que mais encontra?” – foi possível identificar duas categorias: contacto com material escrito 
(indicador: não tiveram contacto com livros) e consciência fonológica (indicador: não tiveram um 
treino da consciência fonológica). A categoria contacto com material escrito foi referida duas 
vezes e a categoria consciência fonológica foi referida uma vez. 
Para a questão 3 – “Pessoalmente, o que considera ideal fazer, na sala de aula, para 
os alunos melhorarem a sua leitura?” – foram identificadas quatro categorias: atitude 
relativamente à leitura (indicador: Em primeiro lugar, é fundamental que os alunos ganhem gosto pela 
leitura), diversidade dos textos (indicador: Para isso é importante que contactem com diferentes tipos 
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de escrita), aprendizagem por modelagem (indicador: e que, numa fase inicial, vejam o professor 
ler), e consciência fonológica (indicador: o treino da consciência fonológica.). A categoria atitude 
relativamente à leitura foi referida duas vezes, a categoria diversidade dos textos foi referida 
três vezes, a categoria aprendizagem por modelagem foi referida duas vezes e a categoria 
consciência fonológica foi referida uma vez. 
2. Questionário de atitudes perante a leitura 
A tabela 3 apresenta os resultados de dispersão dos alunos relativamente ao 
questionário de atitudes perante a leitura, no geral, pode afirmar-se que os alunos tendem a 
escolher mais as formas gráficas “feliz” e “contente”. 
Tabela 3 – Questionário de atitudes relativamente à leitura  
Itens Frequência Percentagem 
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Zangado 1 4,8 % 

















































Refere-se ainda que se calculou o alpha de Cronbach para este questionário 
obtendo-se o valor de 0,064. Na discussão este resultado é analisado e são feitas sugestões 
sobre a alteração do questionário. 
3. Precisão intra-avaliador 
Relativamente à concordância intra-avaliador os resultados das duas análises das 
palavras correctamente lidas por minuto (velocidade de leitura) efectuadas pelo mesmo juiz 
com um espaçamento de cerca de três semanas, apresentam uma correlação de .999 
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significativa a 0.01, tanto para o texto “O Palhaço” como para o texto “O Laranjal”. 
Relativamente à variável de correcção na leitura (percentagem de palavras correctamente 
lidas) encontrou-se entre a primeira e a segunda análise pelo mesmo juiz para o texto “O 
Palhaço” uma correlação de .956 (significativa a 0.01), e para o texto “O Laranjal” uma 
correlação de .972 (significativa para a 0.01). Relativamente à variável de qualidade na 
leitura (medida pela escala de leitura oral) as cotações do mesmo juiz em momentos 
diferentes obtiveram uma correlação de .925 (significativa a 0.01) para o texto “O Palhaço” 
e uma correlação de .928 (significativa a 0.01) para o texto “O Laranjal”. A tabela 4 sumaria 
estes resultados. 
Tabela 4 – Precisão intra-avaliador 
Variáveis em estudo Texto “O Palhaço” Texto “O Laranjal” 
Velocidade de leitura .999** .999** 
Correcção na leitura .956** .972** 
Qualidade de leitura .925** .928** 
**. a correlação é significativa ao nível de 0.01 (bilateral) 
4. Precisão inter-avaliador 
Quanto à concordância inter-avaliador, as duas análises das palavras correctamente 
lidas por minuto (velocidade de leitura) de dois juízes diferentes obtiveram uma correlação 
de .999 (significativa a 0.01) para o texto “O Palhaço” e uma correlação de .989 
(significativa a 0.01) para o texto “O Laranjal”. Relativamente à variável de correcção na 
leitura (percentagem de palavras correctamente lidas) avaliada por dois juízes diferentes 
obteve-se uma correlação de .931 (significativa a 0.01) para o texto “O Palhaço” e de .968 
(significativa a 0.01) para o texto “O Laranjal”. Relativamente à variável de qualidade na 
leitura (avaliada através da escala de leitura oral) as cotações de dois juízes diferentes 
obtiveram uma correlação de .836 (significativa a 0.05) para o texto “O Palhaço” e uma 
correlação de .925 (significativa a 0.01) para o texto “O Laranjal”. A tabela 5 sumaria estes 
resultados. 
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Tabela 5 – Precisão inter-avaliador 
Variáveis em estudo Texto “O Palhaço” Texto “O Laranjal” 
Velocidade de leitura .999** .989** 
Correcção na leitura .931** .968** 
Qualidade de leitura .836* .925** 
*. a correlação é significativa ao nível de 0.05 (bilateral) 
**. a correlação é significativa ao nível de 0.01 (bilateral) 
5. Precisão utilizando formas paralelas 
Verificou-se ainda que os resultados dos participantes nas duas leituras se 
correlacionaram significativamente (a 0.01) relativamente à velocidade de leitura (correlação 
de .949); à correcção na leitura (correlação de .654) e à qualidade de leitura (correlação de 
.906).  
6. Homogeneidade da Escala de Leitura Oral 
Com o objectivo de contribuir para a analise da homogeneidade da Escala de 
Leitura Oral desenvolvida foram calculados os alphas de Cronbach globais para os 
resultados das duas aplicações, tendo-se obtido um alpha de .906 para as aplicações relativas 
ao texto “O Palhaço” e um alpha de .916 para as aplicações relativas ao texto “O Laranjal”. 
A tabela 6 sumaria esta informação. 
Tabela 6 – Alphas de Cronbach para a ELO
 Texto “O Palhaço” Texto “O Laranjal” 
Alpha de Cronbach .906 .916
No sentido de analisar detalhadamente o comportamento dos diferentes itens da 
ELO na sua relação com o resultado total calculou-se a correlação entre o item e o total 
sem item, foram ainda calculados os alphas de Cronbach sem o item. Os resultados sugerem 
que o item “Volume” é o que apresenta uma correlação mais baixa com o resultado total, 
sugerem também um aumento do alpha de Cronbach caso este item seja eliminado, 
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verificando-se esta situação para os dois textos. A tabela 7 permite detalhar esta 
informação.  




– total sem item 
Alpha de Cronbach 
(sem o item) 
Expressão (“O Palhaço”) .822 .874
Volume (“O Palhaço”) .542 .932
Textura (“O Palhaço”) .860 .870
Fluxo (“O Palhaço”) .822 .878
Percurso (“O Palhaço”) .913 .851
Expressão (“O Laranjal”) .892 .875
Volume (“O Laranjal”) .538 .949
Textura (“O Laranjal”) .864 .882
Fluxo (“O Laranjal”) .899 .874
Percurso (“O Laranjal”) .875 .878
 
7. Dispersão relativamente à velocidade de leitura 
No que se refere à dispersão da turma quanto à variável velocidade de leitura 
(media pelas palavras correctamente lidas por minuto) para o texto “O Palhaço” obteve-se 
uma média de 54,29 (desvio-padrão de 18,7) valor mínimo de 14 e máximo de 86. Para o 
texto “O Laranjal” obteve-se uma média de 52,19 (desvio-padrão de 20,6) valor mínimo de 
11 e máximo de 85. Refere-se ainda que nos dois textos os três alunos com os resultados 
mais baixos são os mesmos (caso 9, 13 e 7). A tabela 8 pormenoriza esta informação. 
Tabela 8 – Dispersão da turma quanto à velocidade de leitura 
 Média Desvio-padrão Mediana Mínimo Máximo 
Texto “O Palhaço” 54,29 18,7 57 14 86 
Texto “O Laranjal” 52,19 20,6 50 11 85 
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8. Dispersão relativamente à correcção na leitura 
Relativamente à dispersão da turma quanto à variável de correcção na leitura 
(medida através da percentagem de palavras correctamente lidas) para o texto “O Palhaço” 
obteve-se uma média nos 96,8% de correcção na leitura (desvio-padrão de 2,7) sendo o 
valor mínimo de 91% e o valor máximo de 100% (com três alunos a obterem o valor 
máximo). Para o texto “O Laranjal” obteve-se uma média de 95,6% de correcção na leitura 
(desvio-padrão de 4,9) sendo o valor mínimo de 81,7% e o valor máximo de 99,2 (com 
quatro alunos a obterem o valor máximo). Salienta-se que para os dois textos os três 
participantes com os piores resultados foram os mesmos (casos 9, 13 e 2). Na tabela 9 é 
possível consultar estes resultados. 
Tabela 9 – Dispersão da turma quanto à correcção na leitura 
 Média Desvio-padrão Mediana Mínimo Máximo 
Texto “O Palhaço” 96,8% 2,7% 97,6% 91% 100% 
Texto “O Laranjal” 95,5% 4,9% 96,8% 81,7% 99,2% 
 
9. Dispersão relativamente à qualidade na leitura 
Quanto à dispersão da turma relativamente à Escala de Leitura Oral (na qual os 
valores variam entre 4 e 20), para o texto “O Palhaço” a média foi de 13,3 (desvio-padrão 
de 3,8) e a mediana de 14; o valor mínimo observado foi 7 e o máximo 19. Para o texto “O 
Laranjal” a média foi de 13,1 (desvio-padrão de 3,8) sendo a mediana 12; o valor mínimo 
observado foi 7 e o máximo 20. Salienta-se que os participantes que obtiveram o valor 
mínimo e máximo foram os mesmos para os dois textos (o caso 9 obteve o valor mínimo 
para os dois textos e o caso 12 obteve o valor máximo para os dois textos). A tabela 10 
possibilita analisar esta informação. 
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Tabela 10 – Dispersão da turma quanto à qualidade de leitura (o total ELO varia entre 4 e 
20) 
 Média Desvio-padrão Mediana Mínimo Máximo 
Texto “O Palhaço” 13,3 3,8 14 7 19 
Texto “O Laranjal” 13,1 3,8 12 7 20 
 
10. Correlação entre as variáveis velocidade, correcção e qualidade 
No sentido de verificar o grau de associação entre as principais variáveis do estudo, 
que se referem à avaliação da leitura, calculou-se a correlação entre os resultados de cada 
variável, para cada um dos textos. Pode verificar-se nas tabelas 11 e 12 que as variáveis que 
mostram uma maior associação entre si são a velocidade e a qualidade na leitura.  
 
Tabela 11 – Correlação entre velocidade, correcção e qualidade 
para o texto “O Palhaço” 
 Velocidade Correcção 
Qualidade 
Velocidade __  
Correcção .42 __  
Qualidade .78** .59** __ 
**. a correlação é significativa ao nível de 0.01 (bilateral) 
  
Tabela 12 – Correlação entre velocidade, correcção e qualidade 
para o texto “O Laranjal” 
 Velocidade Correcção 
Qualidade 
Velocidade __  
Correcção .54* __  
Qualidade .83** .53** __ 
*. a correlação é significativa ao nível de 0.05 (bilateral) 
**. a correlação é significativa ao nível de 0.01 (bilateral) 
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11. Correlação entre as varáveis de avaliação da leitura e o aproveitamento a língua 
portuguesa e a avaliação global da leitura pela professora 
No sentido de contribuir para a análise da validade das medidas, efectuou-se a 
correlação entre os resultados das diferentes medidas de avaliação da leitura consideradas 
no estudo (qualidade, velocidade e correcção) com dois critérios obtidos de forma 
independente: o aproveitamento a língua portuguesa no final do terceiro período e a 
avaliação global da leitura (referente ao questionário preenchido pela professora, anexo II). 
Verificou-se também a correlação entre os dois critérios escolhidos.  
Verificou-se que a avaliação global da leitura pela professora se correlaciona 
significativamente (a 0.01) com as medidas de qualidade da leitura (correlação de .616 para 
o texto “O Palhaço” e de .650 para o texto “O Laranjal”) e com as medidas de velocidade 
na leitura (correlação de .662 para o texto “O Palhaço” e de .742 para o texto “O 
Laranjal”). Verificou-se ainda que as variáveis aproveitamento a língua portuguesa e 
avaliação global da leitura se correlacionam significativamente (correlação de .668 
significativa a 0.01). A tabela 13 sumaria estes resultados. 
 
Tabela 13 – Correlação entre o aproveitamento a língua portuguesa, avaliação 
global da leitura e qualidade (total ELO), velocidade e correcção na leitura 
 Aproveitamento
1 Av. global da leitura2 
Av. global da leitura .668** 
__ 
Qualidade “O Palhaço” .409 .616** 
Qualidade “O Laranjal” .385 .650** 
Velocidade “O Palhaço” .314 .662** 
Velocidade “O Laranjal” .355 .742** 
Correcção “O Palhaço” .497* .462* 
Correcção “O Laranjal” .240 .457* 
*. a correlação é significativa ao nível de 0.05 (bilateral)  
**. a correlação é significativa ao nível de 0.01 (bilateral) 
1. Refere-se ao aproveitamento a língua portuguesa no final do 3º período 
2. Refere-se ao questionário preenchido pela professora (anexo II) 
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O principal objectivo deste estudo foi testar a aplicabilidade e utilidade do conjunto 
de instrumentos de avaliação da fluência de leitura oral adaptados. Considera-se que os 
instrumentos adaptados revelaram um grau de aplicabilidade favorável uma vez que 
rapidamente os utilizadores se acomodaram à sua utilização e foram ficando mais 
proficientes, considera-se ainda que para profissionais menos especializados os 
procedimentos podem ser simplificados. Relativamente à utilidade dos procedimentos de 
avaliação empregues no presente estudo considera-se que os dados que se obtêm através 
desta metodologia têm a capacidade de sugerir direcções a seguir na intervenção psico-
educacional e na instrução.  
Um dado que também contribui para a análise da utilidade destas medidas obtidas é 
a correlação dos dados com a classificação atribuída pela professora, este dado é detalhado 
mais à frente nesta discussão. Embora estes dados se revelem favoráveis, e vão ao encontro 
das conclusões de Bradley-Klug, Shapiro, Lutz, & DuPaul, (1998) e de Fuchs et al. (2001), 
são considerados insuficientes e por isso refere-se a necessidade da realização de mais 
estudos nesta área. 
Relativamente à precisão dos dados que se podem obter através dos procedimentos 
de avaliação em análise, salientam-se os bons resultados obtidos para a precisão intra-
avaliador e inter-avaliador. Considera-se que os resultados obtidos ao nível da correlação, 
para as três principais variáveis em estudo – velocidade de leitura, correcção na leitura e 
qualidade na leitura – entre o mesmo juiz (nunca inferiores a .925) e entre juízes diferentes 
(nunca inferiores a .836) expressam a precisão das medidas que se podem obter através dos 
procedimentos sugeridos no presente estudo. Considera-se ainda que estes resultados 
poderiam ser melhores caso tivesse havido mais tempo e disponibilidade para a formação 
dos juízes.  
A medida que revelou a maior precisão foi a velocidade de leitura (.999 para a 
precisão intra-avaliador e .989 para a precisão inter-avaliador), este resultado é congruente 
com os resultados citados na revisão de literatura efectuada por Fuchs e seus colaboradores 
(2001) e reiterada em Madelaine e Wheldall (2004). Ainda assim, recomenda-se alguma 
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prudência na interpretação deste resultado, devido às características da amostra com que se 
trabalhou no presente estudo.  
Sublinham-se ainda os resultados de precisão intra-avaliador e inter-avaliador para a 
medida de qualidade na leitura, avaliada através da ELO. Sendo esta medida a que mais 
depende do julgamento do juiz pode parecer, menos precisa à partida, no entanto 
consegue, obter bons resultados ao nível da precisão. Este resultado é congruente com os 
dados obtidos por Zutell (1988b, citado por Zutell & Rasinski, 2001), que indica que foi 
possível obter uma correlação de .99 entre as classificações de juízes treinados na aplicação 
de uma escala de avaliação de qualidade da leitura oral, semelhante à que se utilizou neste 
estudo. Considera-se que no presente estudo, os resultados poderiam ser melhores, caso se 
tivesse investido mais na formação dos juízes para a aplicação da ELO. No entanto, o facto 
de mesmo com reduzida formação, se ter obtido este resultado é revelador da sua facilidade 
de utilização com um nível de precisão aceitável, o que é uma boa notícia para profissionais 
pouco experientes na sua utilização. 
Ainda relativamente à Escala de Leitura Oral também se consideram favoráveis os 
resultados obtidos ao nível da homogeneidade, próximos de .91 para ambos os textos. 
Estes resultados vêm acrescentar mais um argumento para a utilização da escala. Os 
resultados da correlação entre o item e o total ELO sem o item e os resultados do alpha de 
Cronbach sem o item, sugerem que para aumentar a homogeneidade este item deveria ser 
eliminado. Pensa-se que tal resultado pode dever-se ao facto de a avaliação ter ocorrido no 
contexto de um para um onde o volume da leitura é menos importante do que num 
contexto de leitura em sala de aula para múltiplos ouvintes. 
Outra característica que se refere para a ELO é a sua capacidade de ajudar o 
aplicador a perceber quais são os aspectos específicos da qualidade na leitura que 
determinado aluno necessita de treinar mais, posteriormente é possível utilizar estes dados 
para seleccionar objectivos educativos e desenhar uma intervenção psico-educacional 
adequada às necessidades do aluno. 
Relativamente à correlação entre formas paralelas é interessante salientar que os 
valores mais elevados de correlação se verificaram para as variáveis velocidade de leitura e 
qualidade na leitura. Quanto à variável correcção na leitura, parece ter sido a mais afectada 
pela diferença entre os textos. Este resultado tende a indicar que para avaliar a correcção na 
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leitura é particularmente importante garantir a equivalência entre os textos; ao invés, para as 
variáveis velocidade de leitura e qualidade na leitura, tal é menos importante. Chegados a 
este ponto é importante ter em conta que os dois textos utilizados no estudo não são 100% 
equivalentes nem quanto ao número total de palavras nem quanto ao índice de legibilidade, 
tendo o texto “O Laranjal” um índice de legibilidade mais baixo; este é um aspecto que é 
desejável melhorar em estudos futuros. Considera-se particularmente pertinente estudar 
estratégias que permitam garantir a equivalência entre textos e analisar, para a língua 
portuguesa, as fórmulas adequadas para calcular a legibilidade dos textos.  
Outro objectivo importante deste estudo foi determinar os valores de dispersão da 
turma analisada no que se refere à velocidade média de leitura, reporta-se que os valores 
obtidos nos dois textos (54,29 e 52,19 palavras correctamente lidas por minuto) ficaram 
abaixo dos valores médios referidos para o final do segundo ano de escolaridade por 
estudos realizados noutros países. Para o final do segundo ano de escolaridade para os 
Estados Unidos da América a média das palavras correctamente lidas por minuto situa-se 
nas 89 palavras (Hasbrouck & Tindal, 2006), para a Espanha a média situa-se nas 75 
palavras por minuto (Piña, 2003). No Peru, foi definido como meta a atingir no final do 
segundo ano de escolaridade as 60 palavras correctamente lidas por minuto (Abadzi et al, 
2005), no Chile o Ministério da Educação definiu o objectivo de 64 palavras correctamente 
lidas por minuto (Abadzi et al, 2005) para o mesmo período lectivo. Estas comparações 
devem, no entanto, ser encaradas com muita precaução, por um lado, por se tratar de 
línguas e de contextos diferentes, por outro, não é possível excluir a hipótese de o nível de 
dificuldade dos textos escolhidos para o presente estudo poder estar a influenciar os 
resultados, sendo a escolha de textos com um nível de facilidade superior uma questão que 
deve ser aprimorada em estudos futuros. 
Chegados a este ponto refere-se que não se comparam os resultados obtidos com 
dados nacionais por não ter sido possível encontrar estudos nacionais que estabeleçam 
normas de velocidade leitora de textos para Portugal. Também não se encontraram 
resultados relativos a outros países falantes da língua portuguesa. Neste sentido, considera-
se importante a realização de um estudo normativo que permita estabelecer normas 
portuguesas de velocidade de leitura oral para os diferentes anos de escolaridade.  
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Ainda relativamente à dispersão da velocidade de leitura na turma, considera-se 
importante referir a grande heterogeneidade encontrada, no texto “O Palhaço” a diferença 
entre o valor máximo e mínimo de palavras correctamente lidas por minuto foi de 75 e no 
texto “O Laranjal” a diferença foi de 74. Este dado é particularmente preocupante uma vez 
que significa que a professora tem de lidar na mesma sala de aula com alunos que estão a 
ler a níveis completamente diferentes, tal exige o desenvolvimento de estratégias de ensino 
específicas; no capítulo das implicações psico-pedagógicas é discutida em maior pormenor 
esta questão. 
No que se refere à dispersão da variável correcção na leitura, as médias obtidas 
situam-se, para o texto “O Palhaço” no nível de independência e para o texto “O Laranjal” 
situam-se no nível de instrução segundo a definição de Rasinski (1999, 2003, 2004). 
Segundo esta definição os leitores que se situam no nível de independência (ler entre 97 e 
100% das palavras correctamente) são capazes de ler os textos de dificuldade adequada ao 
seu nível de escolaridade sem necessitar de ajuda, os leitores que se situam no nível de 
instrução (ler entre 90 e 96% das palavras correctamente) são capazes de ler os textos 
necessitando do apoio pontual fornecido pelo professor, os leitores que se situam no nível 
de frustração (ler correctamente 90% ou menos das palavras do texto) consideram os 
textos do seu nível de escolaridade demasiado difíceis de ler, mesmo com ajuda. Salienta-se 
que na amostra observada existem também alunos que revelam situar-se no nível de 
frustração, portanto todos os níveis coexistem no dia-a-dia da turma.  
Relativamente à dispersão observada para a variável qualidade na leitura salienta-se 
a existência de grande heterogeneidade entre as leituras dos vários participantes, com 
diferenças de 12 ou mais pontos na escala ELO, este resultado sugere a necessidade de os 
estudantes com valores mais baixos poderem beneficiar de treino ao nível da 
expressividade e de outros aspectos que contribuem para o desenvolvimento da qualidade 
na leitura. No capítulo das implicações psico-pedagógicas são discutidas algumas estratégias 
de intervenção neste sentido. 
Quanto à associação entre as variáveis em estudo verificou-se uma forte correlação 
entre os resultados relativos à velocidade de leitura e à qualidade na leitura, considera-se 
que este resultado tem sentido uma vez que uma leitura demasiado rápida ou demasiado 
lenta interfere com a qualidade percebida de uma leitura. No que se refere à correlação 
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menos expressiva encontrada entre a correcção na leitura e as outras variáveis, considera-se 
que é um resultado que vai contra o esperado, desta forma pensa-se que para esclarecer esta 
questão são necessários estudos complementares.  
Outra análise que se procurou fazer foi a correlação entre as medidas obtidas 
através dos procedimentos de avaliação da fluência de leitura oral desenvolvidos e medidas 
obtidas de forma independente, nomeadamente o aproveitamento a língua portuguesa no 
final do terceiro período e a avaliação global da leitura pela professora numa escala de cinco 
pontos. Em primeiro lugar verificou-se que as duas medidas obtidas de forma 
independente se correlacionam entre si, o que pode significar que a apreciação que a 
professora faz da leitura oral dos seus alunos contribui significativamente (a 0.01) para a 
atribuição da nota a língua portuguesa. Foi interessante verificar que a avaliação global da 
leitura efectuada pela professora se correlacionou significativamente (a 0.01) com as 
medidas de qualidade na leitura e de velocidade de leitura, considera-se que este dado 
constitui um argumento a valor da validade das medidas. Este dado é congruente com os 
dados de Beneny, Eckert, Montarello & Storie (2008) e de Feinberg & Shapiro (2003). 
Relativamente aos dados qualitativos de análise de conteúdo das respostas da 
professora considera-se particularmente relevante o facto de a professora ter referido o 
termo fluência nas suas respostas e também a importância atribuída à expressividade da 
leitura. 
Não sendo o principal objectivo deste estudo, pretendeu-se também obter dados 
relativos à atitude dos participantes perante a leitura, considera-se que as cinco perguntas, 
adaptadas a partir de Condemarín e Medina (2005), às quais se chamou “questionário de 
atitudes relativamente à leitura” são apenas uma forma qualitativa de tentar avaliar as 
atitudes dos participantes relativamente à leitura.  
Devido aos limites restritos de tempo que se impuseram na realização da presente 
dissertação não foi possível aprimorar esta forma de avaliação. O alfa de Cronbach obtido 
sugere que não é possível interpretar os dados recolhidos com confiança. No entanto, os 
dados obtidos por McKenna e Kear (1990) sugerem que é possível construir um 
questionário deste tipo que releve indicadores de precisão favoráveis à sua utilização. Neste 
sentido salienta-se a necessidade de revisão do questionário. Pensa-se sobretudo que é 
desejável construir uma grande pule de itens, com base no trabalho anteriormente citado e 
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realizar posteriormente aplicações a grandes amostras seguidas de um trabalho de análise de 
itens e de análise factorial. 
Em suma, no que se refere aos principais objectivos do estudo, embora os 
resultados referidos se revelem promissores quando à precisão das medidas que permitem 
obter, e embora sejam congruentes com vários estudos internacionais, é recomendada 
prudência na sua interpretação, uma vez que a amostra em causa não apresenta as 
características necessárias à generalização dos resultados. No entanto pelas características 
evidenciadas, considera-se que os resultados do presente estudo incentivam a continuação 
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Estudos complementares
 
Em primeiro lugar considera-se importante a realização de um estudo normativo, 
para a população portuguesa, relativamente sobretudo à variável de velocidade de leitura, 
pensa-se que este estudo deverá contemplar os vários anos de escolaridade obrigatória e 
idealmente referir resultados ao longo do ano lectivo (início do ano lectivo, meio e final). 
Um estudo deste género traria várias vantagens, se por um lado permitiria obter 
dados fiáveis sobre o desempenho na leitura dos estudantes, por outro lado permitiria 
operacionalizar claramente objectivos. A existência destas normas permitiria também 
informar a intervenção de psicólogos, professores, terapeutas da fala, entre outros técnicos.  
Considera-se ainda muito importante o desenvolvimento de fórmulas para a 
avaliação da legibilidade dos textos, adaptadas à língua portuguesa. Estas fórmulas 
permitiriam definir objectivamente o grau de facilidade com que um texto é lido, e pensa-se 
que seriam um instrumento deveras útil para a prática de professores e psicólogos. Salienta-
se ainda que um instrumento deste tipo pode representar uma mais-valia não só na área da 
educação mas também em outras áreas em que se pretenda comunicar de forma eficaz uma 
mensagem, como é por exemplo o caso do marketing. Outra questão que se considera 
particularmente importante desenvolver em estudos futuros é relativa ao estabelecimento 
de estratégias que permitam uma determinação, mais criteriosa, do nível de escolaridade 
para o qual os textos se destinam. Um estudo destes traria vantagens tanto para psicólogos 
e educadores como para as empresas responsáveis pela concepção dos manuais escolares e 
de apoio educativo. 
Fuchs e colaboradores (2001) referem que a velocidade de leitura oral, medida pelas 
palavras correctamente lidas por minuto, apresenta uma correlação muito elevada com 
testes padronizados de compreensão da leitura, considera-se que este dado é interessante e 
contribui para o estabelecimento da validade da medida enquanto indicador de 
competência global de leitura. Neste sentido considera-se pertinente realizar um estudo que 
examine a correlação entre os testes padronizados de leitura existentes para a população 
portuguesa (incluindo os testes que avaliam a compreensão da leitura) e as medidas 
apresentadas neste estudo, nomeadamente a velocidade de leitura, a correcção na leitura e a 
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qualidade da leitura. Idealmente este estudo comportaria uma amostra representativa que 
permitiria generalizar os resultados; desta forma possibilitaria também esclarecer sobre a 
força da correlação entre a correcção na leitura e as outras variáveis em estudo.  
Outros estudos que se consideram particularmente interessantes e úteis para a 
intervenção dos técnicos desta área, são estudos sobre a eficácia de estratégias inovadoras 
de desenvolvimento da fluência de leitura. A título de exemplo citam-se os trabalhos de 
Welsch (2007) e de Greenberg, Buggey & Bond (2002). Enquanto que Welsch (2007) 
desenvolve uma metodologia de intervenção centrada na ideia de que todos os estudantes 
são pessoas diferentes e que pelas suas características particulares podem beneficiar mais de 
determinada estratégia (ou combinação de estratégias) de intervenção; Greenberg e 
colaboradores (2002) aliam as novas tecnologias, a auto-confiança e a auto-modelagem para 
promover a fluência de leitura oral obtendo resultados promissores, tanto ao nível da 
fluência de leitura como ao nível da auto-percepção enquanto leitor. Salienta-se também a 
disponibilidade de materiais como o livro de Belvins (2001) que é um manual que permite 
aos professores ter acesso de forma fácil, a uma série de estratégias de promoção da 
fluência de leitura oral, com resultados cientificamente comprovados. 
Considera-se que o desenvolvimento de aplicações informáticas para apoiar os 
cálculos e o registo dos dados de avaliação da fluência de leitura oral, no sentido de facilitar 
o processo de avaliação e a comunicação dos resultados pelos técnicos, é também uma área 
de estudo importante. Pensa-se que uma possibilidade para a partilha de dados entre 
técnicos e com a comunidade é a criação de uma plataforma online onde os professores se 
possam inscrever e lançar os dados numa base de dados nacional. 
Outra área na qual se considera importante investir é na concepção e avaliação de 
software de apoio ao desenvolvimento da fluência de leitura. No momento actual, onde a 
meta do governo é propiciar a cada estudante a possibilidade de ter um computador, não 
faz sentido não apostar nesta área. Por outro lado, existem alguns softwares já 
desenvolvidos neste sentido para a língua inglesa e que reportam resultados positivos, a 
título de exemplo refere-se o software “Read Naturally” (Hasbrouk, Ihnot & Rogers, 1999). 
Outro estudo que se considera útil é a análise da possibilidade de utilizar a ELO, 
ainda que numa versão mais simplificada e após treino na utilização da escala, como 
instrumento de auto-monitorização da qualidade da leitura oral. 
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Pensa-se ainda que a construção de uma escala de auto-eficácia, e de uma escala de 
atitudes perante a leitura, para leitores aprendizes com normas para os diferentes anos de 
escolaridade do 1º ciclo, seria bastante interessante; tanto pelo tipo de estudos que 
permitiria dentro desta área temática, como por serem instrumentos úteis ao trabalho de 
um psicólogo educacional que intervenha na área das dificuldades de leitura.  
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A primeira implicação que se retira do estudo, é que os procedimentos de avaliação 
sugeridos neste trabalho têm a capacidade de gerar dados que contribuem para a 
organização do trabalho com os alunos avaliados. Por outro lado, estes procedimentos de 
avaliação são fáceis de aplicar e podem ser ainda mais simplificados tendo em vista a sua 
realização por professores que venham a obter formação nesta metodologia. Pode por 
exemplo, ser considerado apenas o primeiro minuto de leitura e os erros não necessitam de 
ser categorizados, apenas assinalados. Portanto, a necessidade de formação de professores e 
outros técnicos, na utilização de procedimentos de avaliação com base no currículo é outra 
implicação de se pode referir. 
Como foi referido na introdução, as normas e os resultados ao nível da fluência de 
leitura oral podem ser utilizados para diferentes propósitos: despiste precoce de 
dificuldades na aprendizagem, apoio ao diagnóstico de dificuldades de aprendizagem, 
monitorização da evolução dos estudantes e avaliação da aquisição de objectivos 
educacionais (Hasbrouck & Tindal, 2006). Por todas estas potencialidades reitera-se a 
necessidade de um estudo normativo da fluência de leitura oral, para a população 
portuguesa. 
Chegados a este ponto, salienta-se a necessidade de trabalhar em colaboração com 
os professores e outros técnicos para maximizar as oportunidades de oferecer aos clientes 
das escolas portuguesas, um ensino de qualidade cada vez mais avançada. Acredita-se que 
se for possível determinar de forma precoce, simples e objectiva quais os alunos que 
necessitam de apoio e qual o apoio mais adequado para as necessidades de cada aluno será 
possível oferecer um serviço educativo de qualidade superior. Realça-se ainda que a 
possibilidade de monitorizar constantemente os progressos dos alunos é vantajosa por 
permitir adequar, em tempo útil, o tipo de serviço que é prestado ao aluno, consoante as 
melhorias evidenciadas pelo seu desempenho. 
Considera-se também que os dados de avaliação da fluência de leitura oral deverão 
ser utilizados para o estabelecimento de objectivos mensuráveis e claros, sobre o 
desempenho que se espera que os estudantes, com que se está a intervir, venham a obter. 
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Para tal refere-se o trabalho de Fuchs & Fuchs (1993) que discute a forma apropriada de 
estabelecer objectivos de crescimento para os estudantes, tendo em conta as medidas 
obtidas através dos procedimentos de avaliação com base no currículo. Também se 
considera vantajosa a representação gráfica da monitorização da evolução das diferentes 
medidas, e a partilha dessa informação com o estudante, por evidenciar ganhos ao nível da 
motivação. 
Tendo como ponto de partida o trabalho de Fuchs & Fuchs (1999) onde são 
referidos os argumentos a favor da utilização dos procedimentos de avaliação com base no 
currículo, que segundo referem, consoante os objectivos dos técnicos, podem ser utilizados 
como complemento, ou em detrimento de outros testes padronizados de avaliação da 
leitura tradicionais. Salienta-se que, caso o técnico deseje obter medidas que preservam os 
standards de validade e precisão; que têm a capacidade de modelar o desenvolvimento; que 
mostram os progressos alcançados com a intervenção; que provam isenção relativamente a 
métodos de ensino específicos; que têm a capacidade de fornecer dados úteis ao 
planeamento das intervenções; e que são facilmente aplicáveis, então o técnico deverá optar 
pelos procedimentos de avaliação com base no currículo. 
No caso da turma observada neste estudo, um dado que deve ser tido em conta é o 
da heterogeneidade verificada entre os diferentes alunos para as variáveis de velocidade na 
leitura, correcção na leitura e qualidade na leitura. Pensa-se que num caso como este é 
necessário aplicar estratégias que permitam, ao mesmo tempo, que os alunos com piores 
resultados superem as suas dificuldades e que os alunos com bons resultados continuem a 
progredir. Para tal existem várias alternativas que podem ser sugeridas, ficando a sua 
implementação dependente das condições financeiras, logísticas e de boa vontade da escola 
em causa. Uma alternativa que tem vindo a ser sugerida refere-se ao modelo de resposta à 
intervenção. Este modelo (Fletcher & Vaunghn, 2009) pressupõe que no inicio do ano 
lectivo é realizado um despiste a toda a população escolar relativamente a problemas 
académicos e comportamentais sendo definidos grupos de risco, para os grupos de risco é 
realizada ao longo do ano a monitorização da sua evolução nestas áreas, e são 
proporcionadas intervenções de intensidade crescente consoante as necessidades 
evidenciadas pelos estudantes (tendo-se por base evolução evidenciada nas avaliações para 
a monitorização). 
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Em Portugal, os alunos do Agrupamento de Escolas de Beiriz (com o apoio técnico 
da Universidade Católica do Porto) estão já a beneficiar de uma organização deste género 
através do Projecto Fénix (Ministério da Educação, 2009). Foi desenvolvido, neste 
agrupamento, um modelo organizacional que permite prestar atenção às necessidades de 
diferentes grupos de alunos. Segundo este modelo foram criadas duas turmas “Fénix” para 
cada ano de escolaridade nas quais estão incluídos os alunos com maiores dificuldades. 
Dentro das turmas Fénix os alunos que tenham mais dificuldade a determinada disciplina 
são apoiados em pequeno grupo, nos “ninhos” 1 ou 2 consoante os seus níveis de 
conhecimento, se progredirem nas suas aprendizagens permanecem na turma Fénix, caso o 
seu desempenho revele uma melhoria significativa podem ser integrados numa turma 
regular, do mesmo ano de escolaridade.  
Acolhe-se com satisfação o exemplo deste agrupamento de escolas, que prova a 
possibilidade de implementar a metodologia de resposta à intervenção nas escolas públicas 
portuguesas, sempre o com objectivo de proporcionar um serviço educativo de maior 
qualidade por estar mais adequado às reais necessidades dos alunos. Os procedimentos de 
avaliação com base no currículo desenvolvidos no presente trabalho poderão certamente, 
ser úteis na actuação dos professores de língua portuguesa do referido agrupamento de 
escolas.  
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 ANEXO I – Carta de autorização do estudo 
Lisboa, 6 de Abril de 2009 
Aos Pais e Encarregados de Educação: 
Eu, Flora Saudan Correia Tristão, estudante finalista do Mestrado Integrado em 
Psicologia da Educação e da Orientação, na Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade de Lisboa, venho por este meio, solicitar a sua autorização para 
que o seu educando participe num estudo sobre a Leitura, no âmbito de um estudo 
empírico para a monografia do Mestrado acima referido. 
O estudo implica a observação individual do seu educando, cerca de 15 minutos, a 
fim de observar a leitura e eventuais dificuldades. Essa observação realizar-se-á na escola, 
sem prejuízo para a aprendizagem do aluno. Os dados obtidos serão utilizados respeitando 
todas as normas de privacidade e sigilo (em caso algum será usado ou divulgado o nome do 
aluno e os resultados individuais apenas serão divulgados aos pais que assim o desejem e 
aos professores das turmas observadas). 
A Professora Doutora Maria Dulce Gonçalves, que orienta a minha monografia, e 
eu própria, ficamos disponíveis para a realização de acções de curta duração, para 
informação e formação de pais e de professores da Escola, sobre este projecto de 
investigação ou sobre as Dificuldades de Leitura, de modo mais geral. Disponíveis para 
esclarecer dúvidas e para vos apoiar. Temos como principal objectivo o estudo e a 
prevenção destas situações, para que todos os alunos possam progredir de forma positiva, 
sem correrem o risco de insucessos e com maior motivação para a Leitura. 
Para qualquer outro esclarecimento pode utilizar um dos contactos abaixo 
indicados. 
Gratas pela atenção dispensada, 
 
Flora Saudan Correia Tristão (aluna de Mestrado Integrado em Psicologia na FPCE-UL) 
___________________________ 
Maria Dulce Gonçalves (Professora Doutora na FPCE-UL e orientadora do estudo) 
___________________________ 
(Contactos: 919091199; flora1585@gmail.com; mdulce@fpce.ul.pt) 
 
 Lisboa, 6 de Abril de 2009 
 
Ao Conselho Executivo: 
Eu, Flora Saudan Correia Tristão, estudante finalista do Mestrado Integrado em 
Psicologia da Educação e da Orientação, na Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade de Lisboa, venho por este meio, solicitar a autorização da escola 
para realizar um estudo sobre a Leitura no âmbito da monografia do Mestrado acima 
referido. 
O estudo sobre a Leitura necessita da colaboração do professor do 2.º ano e da 
participação dos alunos de uma turma do 2.º ano, após a autorização dos respectivos 
Encarregados de Educação (conforme carta que se junta em anexo). 
Cada aluno será observado individualmente, cerca de 15 minutos. A observação 
será realizada por mim e permitirá observar a leitura do aluno e eventuais dificuldades. Esta 
avaliação será disponibilizada ao professor, ao próprio aluno e aos pais que assim o 
solicitem; realizar-se-á na escola, sem prejuízo para a aprendizagem do aluno. 
A Professora Doutora Maria Dulce Gonçalves, que orienta a minha monografia, e 
eu própria, ficamos disponíveis para a realização de acções de curta duração, para 
informação e formação de pais e de professores da Escola, sobre este projecto de 
investigação ou no âmbito das dificuldades de Leitura. 
Toda a nossa disponibilidade para qualquer outro esclarecimento. 
Gratas pela atenção dispensada, 
 
Flora Saudan Correia Tristão (aluna de Mestrado Integrado em Psicologia na FPCE-UL) 
 
___________________________ 
Maria Dulce Gonçalves (Professora Doutora na FPCE-UL e orientadora do estudo) 
 
___________________________ 
(Contactos: 919091199; flora1585@gmail.com; mdulce@fpce.ul.pt) 
 
 ANEXO II – Questionário à professora 
 
1. Na sua opinião, quando se diz de um aluno que ele lê bem? 
   
 






3. Pessoalmente, o que considera ideal fazer, na sala de aula, para os alunos 























 ESQUEMA INICIAL DE CLASSIFICAÇÃO DOS ALUNOS 
 






Justificação / Observa-se que… 1 (mau 
leitor) 
2 3 4 5 (bom 
leitor) 
1.         
2.         
3.         
4.         
5.         
6.         
7.         
8.         
9.         
10.         













Justificação / Observa-se que… 1 (mau 
leitor) 
2 3 4 5 (bom 
leitor) 
12.         
13.         
14.         
15.         
16.         
17.         
18.         
19.         
20.         
21.         
22.         
23.         
 ANEXO III – Questionário de atitudes relativamente à leitura e escala de resposta 
  
 
1) Como te sentes quando te oferecem um livro de presente? 
 
2) Achas que vais gostar de ler quando fores maior? 
 
3) Como te sentes quando vais a uma livraria? 
 
4) Como te sentes quando te lêem uma história? 
 
5) Quando vais a casa de amigos gostas de ler os livros deles? 
 




ANEXO V – Texto “O Laranjal” 
  
 ANEXO VI – Escala de Leitura Oral 
ESCALA DE LEITURA ORAL (ELO) 
  Expressão  Volume  Textura  Fluxo  Percurso 
Pontuação   1  2  3  4    1  2  3  4    1  2  3  4    1  2  3  4    1  2  3  4   
1  Lê as palavras de forma mecânica (como um autómato, voz de GPS 
ou computador). 
A  leitura  não  soa  com  a 
naturalidade da linguagem oral. 
 




se  apercebendo  dos  limites 
das frases.  
Lê palavra a palavra. 
Lê  com  muito  esforço  e 
resistência. Faz pausas longas, 
hesitações  e  repetições. 











Lê  de  forma  audível  mas 
ainda em  tom de voz muito 
baixo  (tendo  em  conta  o 
contexto  onde  decorre  a 
leitura;  tamanho  da  sala, 
audiência, etc.). 





Lê  com  algum  esforço,  com 
alguns momentos de pausa e 
maior dificuldade. 
Revela  alguns  sinais  de 





3  A  leitura  soa  com  entoação  ao longo da maior parte do texto. 
Ocasionalmente  começa  a  ler de 
forma menos expressiva. 
 
O  volume  é  apropriado  ao 
longo de quase todo o texto. 
Lê  utilizando  acelerações  e 
pausas,  por    vezes  sem 
respeitar  a  estrutura  das 
frases ou a pontuação. 
Lê  sem  esforço,  com  alguns 
episódios  ocasionais  de 
tensão ou hesitação. 
A  leitura  vai  melhorando 
com a progressão. 




para  corresponder  à  sua 
interpretação das passagens 
do texto. 
O  ritmo  da  leitura  ajuda  a 
dar  sentido  ao  texto. 
Respeita  a  estrutura  das 
frases e a pontuação. 
Lê  sem  esforço  e  sem  sinais 
de cansaço. 
Lê  com  gosto  e  aprecia  a 
leitura. 
Leitura  com  empenho  e 
com  qualidade,  de  forma 















  PC  Palavras correctas (por linha).     
NE  Número de erros (por linha).     







NPCL  Nº total de palavras lidas correctamente.     
NTP  Nº total de palavras do texto.     
%PCL  Percentagem  de  palavras  correctamente  lidas; 
(NPCL/NTP)x100 
   
PCL/min  Palavras  correctamente  lidas  por  minuto.  Velocidade 
de leitura. 
   





































  AC  Auto‐correcção.    ? 




EXP  Expressão.     
VOL  Volume.     
TEX  Textura.     
FLU  Fluxo.     
PER  Percurso.     




 ANEXO VIII – Folha de cotação “O Palhaço” 
PC    NE  TE 
  2  O Palhaço     
  12  Vou falar‐lhes de um palhaço. Tinha um nariz muito grande e uns     
  12  olhos que brilhavam como estrelas. E no peito um coração de oiro –     
  11  os olhos brilhavam como estrelas porque ele tinha um coração de     
  11  oiro. E as mãos, quando estavam fora das luvas grandes, eram     
  7  grandes, isso eram, mas meigas e bonitas.     
  11  O palhaço era bom. Sonhava muito. Sonhava que no mundo todos     
  5  deviam ser bons, alegres, bem‐dispostos.     
  11  O palhaço não tinha pai nem mãe. Vivia sozinho desde criança.     












NPCL  %PCL  PCL/min.  NTE  EXP  VOL  TEX  FLU  PER  ELO 
                   






 ANEXO IX – Folha de cotação “O Laranjal” 
PC    NE  TE 
  2  O Laranjal     
  12  Era um laranjal de folhas verdes brilhantes. Como se um pincel com     
  14  verniz as tivesse pintado uma a uma. E um dia veio uma menina  pelo     
  10  laranjal e sentou‐se debaixo de uma laranjeira. Tinha os cabelos     
  12  negros e caídos aos ombros, e um avental de flores amarelas. O     
  11  perfume da terra misturava‐se com o perfume das folhas do laranjal.     
  2  Que perfume!     
  11  A menina apanhou um fruto do laranjal. Tirou‐lhe a casca, dividiu‐o     
  12  em gomos. Caiu sumo como sol. A menina comeu um gomo, outro     
  14  gomo. Oh! O paladar! E riu a boca vermelha da menina. São os cinco     
  13  sentidos: a vista, o ouvido (não ouvem a música das folhas ao vento     
  13  no laranjal?) e o olfacto, o paladar e o tacto. Tudo num fruto.     












NPCL  %PCL  PCL/min.  NTE  EXP  VOL  TEX  FLU  PER  ELO 
                   





ANEXO X – Exemplo de folha de cotação preenchida 
 
